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sobretudo em países de bai-
xa e média renda, segundo
estudo internacional liderado
pelo pesquisador Davide Ra-
sella, do Instituto de Saúde
Coletiva da Universidade Fe-
deral da Bahia (ISC/UFBA). O
trabalho foi aceito para publi-
cação na revista científica The
Lancet e está disponível em
formato de preprint, reunindo
projeções sobre os impactos
da redução da assistência
internacional ao desenvolvi-
mento e alternativas para fi-
nanciar políticas de saúde.

A pesquisa foi coordena-
da pelo Instituto de Saúde
Global de Barcelona (ISGlo-
bal) em parceria com institui-
ções internacionais das áre-
as de economia, saúde glo-
bal e políticas públicas. Os
pesquisadores analisaram
dados de 59 países de baixa
e média renda entre 2002 e
2021 e elaboraram cenários
projetados até 2030 para es-
timar os efeitos da continui-
dade dos cortes na ajuda in-

olíticas globais de
redistribuição de ri-
queza podem evitar
entre 6,6 milhões e
29,5 milhões de
mortes até 2030,

Redistribuição de riqueza evitaria milhões de mortes
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DESIGUALDADE
A diferença salarial e econômica impacta no aumento da pobreza no Brasil
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ternacional e de diferentes
mecanismos de tributação
global.

Os resultados indicam
que maiores níveis de finan-
ciamento internacional esti-
veram associados à redução
de 24% da mortalidade geral
e de 33% da mortalidade en-
tre crianças menores de cin-
co anos. A partir dessas evi-
dências, o grupo estimou que
a manutenção dos cortes na
assistência ao desenvolvi-
mento poderá provocar apro-
ximadamente 7,6 milhões de
mortes adicionais até 2030,
incluindo cerca de 1,4 milhão
de óbitos de crianças nessa
faixa etária.

TRIBUTAÇÃO
Além de avaliar os impac-

tos da redução dos investi-
mentos internacionais, o es-
tudo simulou dez mecanis-
mos de financiamento já de-
batidos em fóruns multilate-
rais para compensar a dimi-
nuição desses recursos. En-
tre as alternativas analisadas
estão a tributação sobre bili-
onários, grandes corpora-
ções multinacionais, transa-
ções financeiras, emissões
de carbono, ativos em cripto-
moedas e rendimentos obti-
dos com dívidas soberanas.

De acordo com as proje-

ções, todas as medidas ava-
liadas apresentaram potenci-
al para compensar parcial ou
integralmente os efeitos ne-
gativos da redução da assis-

tência internacional. Depen-
dendo da política adotada, os
mecanismos poderiam evitar
entre 6,6 milhões e 29,5 mi-
lhões de mortes até o fim da

década, segundo os mode-
los desenvolvidos pelos pes-
quisadores.

Entre os cenários estuda-
dos, um imposto de 3% so-

bre a riqueza dos bilionários
apresentou o maior potencial
de impacto, associado à pre-
venção de até 29,5 milhões
de mortes. A adoção de uma
tributação mínima global so-
bre grandes multinacionais
poderia evitar aproximada-
mente 20 milhões de óbitos,
enquanto impostos sobre
transações financeiras teriam
potencial para prevenir cerca
de 24 milhões de mortes até
2030.

RESULTADOS
Segundo Davide Rasella,

os resultados reforçam a re-
lação entre desigualdade
econômica e os indicadores
de saúde global. “Vivemos
em um mundo extremamen-
te desigual, onde um peque-
no número de indivíduos e
corporações acumula rique-
za em ritmo e escala sem pre-
cedentes, enquanto milhões
de pessoas vulneráveis con-
tinuam morrendo por falta de
acesso a intervenções huma-
nitárias básicas e de baixo
custo. Nossos resultados
mostram que a implementa-
ção de políticas modestas de
redistribuição de riqueza po-
deria literalmente salvar de-
zenas de milhões de vidas
nos próximos anos”, afir-
mou..

EXPANSÃO
Fundação Norberto Odebrecht
impacta 40 mil pessoas na Bahia

Relatório 2025-2026
destaca incremento de R$ 2
mil na renda média mensal
de agricultores baianos
beneficiados, 869 toneladas
de alimentos produzidos e a
mobilização de R$ 28
milhões para o desenvolvi-
mento territorial 

Com mais de 40 mil
pessoas impactadas
apenas na Bahia em 2025, a
Fundação Norberto Odebre-
cht avança na internacionali-
zação do Programa de
Desenvolvimento e Cresci-
mento Integrado com
Sustentabilidade (PDCIS),
tecnologia social que
desenvolve há mais de 20
anos e que busca gerar
desenvolvimento econômico,
social e ambiental em
comunidades rurais. Esses
são dados do Relatório
Anual 2025-2026, publicação
lançada nesta segunda-feira
(03) pela instituição que
reúne os principais resulta-
dos, conquistas e marcos do
último ano, em que comple-
tou seis décadas de atua-
ção, além de trazer informa-
ções e mensagens do seu
momento atual.

Em 2025, o PDCIS
beneficiou 213 comunidades
de 18 municípios baianos.
Entre os principais resulta-
dos estão o plantio de cerca
de 162 mil árvores, a produ-
ção de 869 toneladas de
alimentos, a capacitação de
1.014 agricultores para o

fortalecimento de suas
propriedades e o incremento
médio mensal de R$ 2.003
na renda dos beneficiários
atendidos pelo programa –
resultado que contribui
diretamente para diminuição
da dependência de progra-
mas assistenciais do
governo.

Entre os destaques do
período está o reconheci-
mento no Prêmio Melhores
ONGs, que elegeu a Funda-
ção como a melhor ONG da
Bahia e a colocou entre as
100 melhores organizações
do terceiro setor brasileiro. A
conquista reflete os esforços
da instituição por meio do
PDCIS.

“Ao olhar para tantos
marcos de 2025, percebe-
mos que a maior força da
Fundação está na capacida-
de de mobilização para
construir um futuro mais
digno para os beneficiários,
ao lado das comunidades. E
é com esse espírito que
devemos avançar, através de
parcerias sólidas e da
confiança nas pessoas,
convictos de que servir é a
razão da nossa existência”,
afirma Norberto Odebrecht
Neto, superintendente da
FNO desde fevereiro de
2026, quando passou a
assumir o compromisso de
dar continuidade ao legado
do avô, Norberto Odebrecht,
fundador da instituição e do
Grupo Novonor.

A Diretoria de Ações de
Proteção e Defesa do
Consumidor (Codecon),
vinculada à Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(Semop), realizou uma
operação especial de
fiscalização em estabeleci-
mentos comerciais durante
o período que antecede o
Dia dos Pais. A ação teve
como objetivo verificar o
cumprimento das normas
de proteção e defesa do
consumidor e garantir mais
segurança e transparência
nas relações de consumo.
Ao todo, 178 estabelecimen-
tos foram fiscalizados. 

Durante a operação, 16
estabelecimentos foram
notificados por irregularida-
des. Ao todo, as equipes
identificaram 23 infrações,
relacionadas principalmente
ao descumprimento de
normas de informação ao
consumidor.  Entre as
irregularidades encontra-
das, foram registrados oito

Codecon realiza operação do Dia dos Pais

casos de ausência de
etiqueta de preços e 13
estabelecimentos sem
exemplar do Código de
Defesa do Consumidor
(CDC) disponível para
consulta. Para o diretor-
geral da Codecon, Marcelo
Carvalho, ações como essa
são fundamentais para

orientar os estabelecimen-
tos e assegurar o respeito
aos direitos dos consumido-
res.  “As operações de
fiscalização têm um papel
importante não apenas na
identificação e correção de
irregularidades, mas
também na orientação dos
fornecedores sobre as

AÇÃO

Mais conforto, seguran-
ça e dignidade para quem
vive do comércio de rua. A
Prefeitura de Salvador
entregou, nesta sexta-feira
(7), a segunda etapa do
Camelódromo de Narandi-
ba, na Avenida Edgard
Santos, ampliando a
estrutura com 14 novos
boxes e um quiosque para
baiana de acarajé. O pacote
de intervenções para o
bairro incluiu ainda uma
praça e um ecoponto, o
oitavo da cidade, para
descarte regular de resídu-
os. 

Com investimento
superior a R$ 850 mil, o
camelódromo passa a
oferecer mais oportunida-

INTERVENÇÃO

des de trabalho e renda,
impulsionando a economia
local. Durante a inaugura-
ção do espaço, o prefeito
Bruno Reis destacou a
estratégia da gestão em
oferecer uma infraestrutura
mais adequada aos comer-
ciantes. 

“São pais e mães de
família que vão poder
incrementar suas rendas.
Antes, eles atuavam sem
as mínimas condições de
trabalho, com barracas
improvisadas e enferruja-
das. Nunca, em nenhum
outro momento da cidade,
camelôs, feirantes e
ambulantes foram tratados
com tanto carinho e digni-
dade”, disse. 

Inaugurada pela
Prefeitura em 2024 com 20
boxes, a estrutura abriga
diversos tipos de comércio
e serviços, desde venda de
utensílios domésticos e
vestuário até atividades
como sapateiro, barbeiro e
manicure. Desta vez, as 15
novas unidades construí-
das servirão para comercia-
lização de lanches.

 Segundo o secretário
municipal de Ordem Públi-
ca (Semop), Décio Martins,
o Camelódromo de Naran-
diba representa um avanço
tanto para os trabalhadores
quanto para a organização
urbana da região.

 “Fizemos uma seleção
para contemplar aqueles

que já atuavam aqui. Agora,
os comerciantes passam a
contar com boxes fechados
e cobertos com telhas
isotérmicas, o que vai
proteger suas mercadorias
da chuva e reduzir bastante
o calor nos dias de sol”,
pontuou.

 
SUSTENTABILIDADE 

Além do camelódromo,
outro destaque foi a inaugu-
ração de um novo ecoponto,
administrado pela Empresa
de Limpeza Urbana de
Salvador (Limpurb). O
equipamento recebeu
investimento de R$ 511 mil
e amplia a política pública
de sustentabilidade no
município.

Prefeitura amplia Camelódromo de Narandiba

normas que precisam ser
cumpridas. Em períodos de
maior movimentação no
comércio, como o Dia dos
Pais, esse trabalho se torna
ainda mais importante para
garantir que o consumidor
tenha acesso a informações
claras e possa realizar suas
compras com segurança e
tranquilidade”, afirmou.

 Os consumidores
também podem contribuir
com o trabalho da Codecon,
denunciando possíveis
irregularidades por meio do
aplicativo e do site do órgão,
além do Portal Oficial da
Prefeitura de Salvador.

Nas redes sociais do
órgão, a população também
pode acompanhar as ações
desenvolvidas pela diretoria
e obter informações sobre
os direitos do consumidor. A
participação dos cidadãos é
fundamental para fortalecer
a fiscalização e promover
relações de consumo mais
seguras e transparentes.
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